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L l k l M française 
t Assurances sjciales 

* • « «et « a * t a f e s a t s qu'il i m p a r t * 4 e « M i -
ym+mm* 4» twijic 4» loi, c'est colle de «OB 
* j | É M gi ! • • • • ! • • P a r é e nue c e « e « a n * 
ï t g i t t M t T e e s t < • f e i n t e d e m é t h o d e et de 
V i i i l i l • • a » » M a e * a la l égère l 'aocasat id» 
il iBasejall a « toxine • rar ee> q u i M t u n e ê m a -
n a t t e * 4 e s u t u s ae t t e» 4 e l ' espr i t CmuoaU 
«•eaUrestaf. Sur «* p o i n t , un maienteardu d e a 
asa» veajtetasble» p e u t ê tr» crée . Il importe 
a t a é e s b e a t « t a n t 4 * l e dJoasper. 

M t'assort, le i H l a i i éleesurencé» ao-
( aa l l f—«i l «a Awae» et en Lorraine eet 
t a » a l » » a n » 4ans son, aaaeace même 

CTeet t l'an!)*) 4 a X T X * r»#ele, daae ce 
coat i * Iu«—a4* l atn tissage n u e e t 
t , «se avat a*e» les owrvrea «Vaasa-

•oc ta le s . Oa en «uat t e d é v e l o p p e m e n t 
aux* Bx*poaiMfleiB unrve i ses l e s d e 

le 1 8 M e t 1 8 6 7 . L e s itsdostriele d u 
t -Kain y a v a i e n t a p p o r t é , n o n s e u l e m e n t 
i produit*, ass i s e n c o r e a v a i e n t d o n n é un 

aea rasttreètens 4omt lia a v a i e n t d o t * 
Q a a a a a t e - l m U , aur flanquante 

'_yjj H a j U l i a ï a i i n r poeea t ta i ea t déJA dea 
Calasse d e M P n o n , en caa de m a l a d i e et d e s 
Osasses «1* ref ralae» e a caa d ' inval id i té ou d e 
viaaTieaee! Ce» t e s t i t n t i e a » é t a i e n t a l i m e n t é e s 
a a r e e e r e t e n u e d e X e / 0 - a a r l e s s a l a i r e s d e s 
ouvriers a l t i l ié» e t p a r a n v e r s e m e n t é q u i v a -
fjajt d o p a t r o n qui p r e n a i t , e u outre , à sa 
Ifcasai ans honoraire» de*) •médecins. L ' e x e w -
a te dka n a i n e s m n t h o u s i e o n e s a v a i t provoqué . 
o v s a u 1 8 7 0 , la c r é a t i e » «d ins t i tu t ions sitnl-
lalsaa d a a e l e s \ * l l é e s d u H h i n , de la Mose l l e 
e c t s a e les Vo»g. - . 

tt fOB étudie i e f » n a t i e n n e m e n t d e c e s 
Ohasse» 4 e m a l a d e s e t d e re tra i t e s , on vo i t 
nu'eUa» ont introduit , peu, i p e u . p a r un» l ea te 
évorotsne progressive* tonte-- l e s d i s p o s i t i o n s 
4 e «BriaeJpe qui forment aujourd'hui 1a b a s e 
todBtcuUbBt d'un s y s t è m e d 'as surances ou
vrières . C e s o n t l e s s o i n s m é d t r g u x et phar-
niaeeutiquea aux a s s u r é s . »o« al locat ion» T>é-
cunla ires cah-uKé-rs e>n proportion d e s sa la ires , 
le» secours eu c a s ic m a t e r n i t é , le» so ins i lu 
fatnnae e > s a s s u r e ? , î e Fbrr cho ix d u m é d e 
c in l a rétrf>tttton d u m é d e c i n « la eoaxaMa-
Una o n * V«-h«>nnenient forfa i ta ire et la gc«-
t ioa 4 e ta C a i s s e p a r l e* d é l é g u é s 4 e s ouvrier» 
a t «te» «.•ontremattre-' 

Ains i d o n c , b a n a v a n t la pol it ique socia'le 
4 e B i s m a r c k , la. v o l o n t é créatr ice de ces pa
t r o n s o c i a u x a v a i t d o t é l ' industr ie a l sac i enne 
de C a i s s e » d'aawurnm-os soeiaUe». Cel lee-c i , 
d a a s leur forrctlonneracut, a v a i e n t trouve ( e s 
b a s a s fonds -menta le s d u s y s t è m e d e l ' s s s u -
naasre «aasartAse. E t lorsque, * p s r u r d e 1 8 8 0 , 
l e 0 s u m B s a i B . i l Impérial é t end i t * l 'Ompire 
1* M a a f a l f 4 4 c e * iaa t i tn i ious B B C I — , i. ne 

• t i»* p i >aerses p o t é t daa« 
•'. m a i s il Introstalsff d a a é 

la lo i a * t s é s ' g r a o d nombre de «(«positrons 
t ex tee l l enkeat rsproduit , s d e s étude» f a i t e s 

p a r a f â t . Pténot at Orad en 1 8 3 6 , 1 8 S 7 e t 1S7S 
Bar les esuvrea de p r é v o y a n c e al'Ufienne*». 

A p r è s -râla peut-on d ire q u e l e s y s t è m e d'as-
e-tOBBcas soc ia l»» en v igueur d a u s nos trois 
d é p a r t e m e a r s reconquis e»t d'origine re i -mi -
n iqn»? X o n ! La vér i té est que des lois prus-
siansaes o a t recouvert du m a n t e a u a l l e m a n d 
u n e i n v e n t i o n p u r e m e n t f rança i se . Et ce n'est 
pa» la preaaièr» foi» '. 

JTé-tait-41 paa d'Importance pr imordia le d e 
Au moi s de m a i 1 9 2 1 . 

i c i e n s e t lorra'ns d e m a n 
d a i e n t le m a i n t i e n d e la loi loca le d e préfé
rence a a pro je t D a n i e l Viucent . C'a s e c t e 
aHatt a v o i r sa répercuss ion sur l e terrain 
extra-nationtnl d e la propagande germa nique. 
E t a u s s i t ô t . C o r ï s n e de» Al'e-momls enaa i sé» 
d u terr i to ire d 'Alsace et d e l o r r a i n e se ré-
joniaaait 4 e - c e t appel du patronat , r e c o m m a n -
d an t d a n s n o s trois d é p a r t e m e n t s recouTrés le 
m a i n t i e n «Time « loi a l l e m a n d e » 13 t . Rn 

far» 4 e t a n t d ' Impudence , p r o c l a m o n s haute 
m é a t l'oriadne f r a u ç a i e e de» a s s u r a n c e s en 
Alan-ce ! C e o'est pas tout 

laa p r o | o t D » a i e l Virrcent. «'fl e s t inspiré 
de» b l e t s p r e m i è r e s Inventées par les p e t i t e s 
Cabossa d u H a u t - R h i n et é t e n d u e s depu i s à 
tona H » « y s t è m c s d ' a s s u r a n c e s en v igueur \ 
VsasaTa actuerte. n'est p a s la t ranspos i t i on ser-
v 4 » 4 e c » r é g i m e . Son Imitat ion, cotnine ce l le 
du f a b u l i s t e c h a u p e n o i a , n'eat p a s an twcltt-
v a c * ! Le -Ovuvernement d e la lit-publique a 
au, d a n s l e cadre a l sac ien , mettre un s y s t è m e 

l u e d e s plus ingénieux et qui . tenant 
dea dernière progrès réaliae» dana 

e a t t * b r a u e b e 4» l 'assurance , conati tua, de 
r a v i » d e s e x p e r t s Ira p ins nnaliflës. un mo-
d é l e 4 a g e n r e ! Bt c 'es t NI encore la marque 
Indiscutable de l'esprit iuvenrlf de la race. 

i • * • 

L 'as surance ser ia l e est d o n c b i e n f r a n ç a i s e ! 
aanaseienoe •l 'origiae, apré-- q u a r a n t e an» d e 
s é p a r a t i o n , e l le nous revient sous un m a n t e a u 
4'szal . S a o n o n s l'ha-htllcr a n o u v e a u d e sa 

frança ise . Sur la v e i l l e t rame «Isa-
BOUS rebrsderons un s y s t è m e nat io-

» s L S s c b o a s . désormaitt . en protéger la mar-
eru* contre Ma falsif ient ions t eutonnes . 

E t s a d i s a n t ibien haut aon origine , n o u s 

aasasaj d é f e n d u la product ion d e la p e n s é e 

ftattaçalaa, _ J e a a M o r b e r . 

L I S D E T T E S I N T E R A L L I t E S 

rétabl ir t a t t e or ig ine? 
I w Industr ie l s a l i a c 

ÈK nttrèts tt notre datte 
2 * ju in . — M. L iovd Georga a 

fait» è as C a a i a b r a dea C o m m u n e s , la dée la -
r s t a i a a u i v a a t e aur le» dette» Interal l iées , eu 

3a n co lone l W e t l g s w o o d : 
feuveraeaaent français n'a nallemeat 

A soulever la question éa '.'innuisrion 
des aattas qu'il a eeotraetées envers nous, bien 
• a » • • aajet ait naturellement été ef leuré aa 
aania des conversation» officieuse» entre les re-
prfaaaaxsta 4es deux gouvernement». 

• te aoBvemeaMOt britannique est d'avia qoe 
las oaaBMaaabte* anglais ne peuvent pas se ser -
• M W * ée seasacer anx sommes dues A la 
arvaatte-Brstagne par l'étranger. Pour cette rai-
sssy M Cabaist a daji fait savoir aux goaverae-
akaats aaaasssai f Angleterre a avancé rie l'argent. 
aarâ» éaéssaa 4» eaaasidérer coarsse libre de leur 
WBBBBBBBV', I partir 4» mets d'octobre proi+au». 
#aawarssr la B a l a a i a t dea intérêts sa espèce». 
II répaamait aa fouvernemeat d'avoir i prendra 
a a s « a i e éaaaaaa, awia le pays piois sons le 

a'a pas «"autre aiterna-

<i) l ier sséals s*rv u n j»ia Isa*) 
Jp) OsH» laasrsBstiM » para «aas I» 

«aaîaa I isalai i • uHurhaita ». tin» 
gsaseas; . L i s » ^ » » ^ . , . . . n 

A. L A C H A M B R E 

U M i s a s a» I E M a W M f t lutWJiJft 

NOTRE ARHIEE EN SYRIE 
Dé^watioiis de M. Poincaré 

Vole d'un crédit de 107 millions 

SEAXCE D F MATIN 

M. Cha8saign«-Ooyon ouvre la séance i 9 h. 
25. 

M. Léon Bérard est an banc du gouvernement. 
L'ordre du jour a p p e l é la suite rie la dis-

ruaaioa des interpellation» sur la réforme rie l'en
seignement. 

M. H E R R I O T I N T E R V I E N T 

M. Herriot après avoir examiné le projet gou
vernemental a fait observer qae les professeurs 
de lycée par «/l* voix contre K\T> et 30.". ahs-
tent ions .se sont prononcés contre !e projet. 

D e même la Sorbonne et la Kaculté ries Let
tres se sont égslement prononcées contre tout 
projet qui diminuerait l'enseignement des huma
nités. 

Le député du Rhûue signale, en outre, que les 
Inspecteurs «V l'enseiguement ssat d'accord Beat 
maintenir le latiu et supprimer le grec obliga
toire. 
^ M. Herriot reproche au projet de vouloir tuer 

renseignement des langues vivantes qui sont 
phiS »ue jamais* nécessaires. Il réclame, en ter
minant, une enquête générale sur la réorganisa-
tien généreie de notre enseignement. 

La suite rie la di«cu«»ion est renvoyée à mardi 
matin. 

esaTalWCTI P F T.'APRBS-MiPI 
Pari». 23 juin. — M. Raoul Péret ouvre la 

séance A lô h. 05. MM. Poijcnré et Raiberti 
sont au baut du gouvernement. 

Un crédit de 107 millions 
pour Formée du Levant 

L'ordre du jour appea) ia flarsasana du pro
jet o> toi portant ouverture au ministère de '.s 
tînerre et <if> Pension» «tir feaeretef IR22. d'un 
crédit destiné a l'entiet-en d"« effe. tifs de l'ar
mée du Levant. 

M. DE C H A P P E D E L A I N E 
M. de Caasssrsalaia» pariant dans la discus

sion générale, expose nue 1» Commission des 
Finances » riVciOé de r ' iuire .1 lfit millions 1rs 
crédits dentai.ilcs ;iar le geuveraeinent. 

M. de Cltsppcflelaine e-t:.ne ove 12<K)0 hom
mes seraient siiftisaiils pour t^nir l'Emir Faycal 
en IfsBjBatm 

M. Berthon deveioppe une véritable iiiteiqiei-
latiou esatra l'administration du aéaéral 0sa> 
raud. 

M. Labasea, — . lai pu. sur place, me rae4ra 
compte que ies Syriens professent la plus vive 
admiration pour le général Gouraud. (Applaudis
s e m e n t » . 

M. Bertfcsa. — Pour la Ffance de la .rfvoKi-
tiea. atéva jm pour lé France 4ue repfsHentv 
le générs! Gouraud 

M. Pétasara. — M. le général Gourguri repré-
seate la France toot entière, i Vifs, applaudisse
ments sur tous les bancs, sauf t l'extrême gau
che) . 

M. Berrlioa soulèv» de vives protestations 
lorsqu'il affirme que c'est l'intervention d"s 
E t s t s - l ' n i s qui réHsment ries droits égaux 1 
ceux d» ls Krsnc». qui empêche les désirs d'im-
périsl isme de se résliser en Syrie. 

M. Polscar*. — Je me borne h vous opposer 
un démenti absolu. Je TOUS répondrai en bloc 
lorsque vous aurez d*v«-'<vppé votre interpella
tion. J'aurai alors le des-ier sur votre action en 
Afrique et en Tunisie. (Vifs applaudissements t. 

M. Berthss . — J'ai accompli, i t - sas , une ac
tion légale. 

M. Poiscars. — ...Déplorable. 
M. Berthon continue et affirme qne les peu-

pies d'Orient ont maintenant le regard tourné 
vers Moscou. lEaeBBBBavJBBa ironique» sur nom
breux bancs: applaudissements i l'extrême gau
che) . 

M. B 0 K A N 0 W S K I 
M Boltanowski. rapporteur général, expose 

les raisons purement financières qui ont décidé la 
Commission i demander que les effectif» de l'ar
mée du Levant soient ramenés, en 1923. g 
20.000 hommes. 

M. B'ikanowski demande 1 la Chambre et au 
Gouvernement de renoncer t toute politique qui 
eutratnerait à des dépenses exagérées. 

M. POINCARE I N T E R V I E N T 
M. Paiaoaré. — De» observations du rappor

teur général, je Yeux bien seulement retenir une 
Invitation de réalHser eu Syrie, cumue partout 
ailleurs, toutes les économies compatibles avec 
le défen-e nationale, d'une part, et avec la bonne 
uiartbe des services, d'sutre part. La Commis
sion m'a fait part de son intention de réduire de 
lft.000 hommes les effectifs du Levant. J'ai iai-
médiateuieut consulté le général Gouraud. 

En attendant, je demande A la Ootmaissioii de 
limiter le projet i une période de quatre mois. 
Xoas nous mettrons d'accord A la rentrée des 
Chambre» sur la réduction qu'il sera possible 
d'effectuer dans nos effectifs de l'armée du Le
vant. Je répondrai t M. Bertihon. mai» je ne le 
suivrai pas dans aes théories bolcheviste». 
(Rires ) . 

M. Peiaearé. — Vous s o u s ave» engagés t 
prendre de» exemple» a Moscou. Prenes-Ie» si 
vous voulez, nous, nous ne le prenons pas. (Ri
res et applaudissements i. 

Le Président du Conseil ajoute qu'en effet, le 
mandat de la France en Syrie, pas plus que 
celai de l'Angleterre en Palestine, n'eat emore 
nettement défini par la Société ds Valions. La 
France ne considère pas qne cette situation lui 
soit agréable, elle préféreraient une situation 
défis itiva. 

La France s'efforcera de réduire ses «ffectifs 
militaires, aussi bien dans l'intérêt dea popula
tion», qai verront arec satisfaction cesser le ré
gime militaire, que dana l'intérêt de nos soldats 

'et de nos financée. (Applaudissement» sur de 
nombreux bases ) . 

M. D'Arisr. président de la Commission des 
Finances propose à la Chambre d'adopter le 
texte «uivsnt peur le projet qui loi e s t soumis : 

« Il est ouvert aa ministère de la Guerre et 
4ea Peaaines une addition aux crédita alloué» 
par la loi de t iaancee du 3 1 décembre 1931 et 
par le» loi» spéciales, dea crédita snppiémen-
tairea «'élevant i la somme de 107 înClions ap
plicable a l'entretien pendant 1 moia de l'armée 
du Levant. » 

La discBssloa générale est close. Apres quel
que» mots de M. Charles Dumont. oa passe A la 
disessawB de l'article unique dont le Président 
donne lecture. 

V O T E DU C R E C I T 
Le crédit de 107 millions proposé par la e u e -

misrioB et le gouvernement est adopte par 384 
voix coatre 130. 

LES A R S E N A U X D E LA MARINE 

MM. Goude et Balanunt développent ensuite 
leurs- interpsjsatssa». aar le licenciée»—t dea ou
vrier», agença teehniqaes, écrivain» e t conanie 
administratif» de la saarine. 

l,a suite de la discussion sur les arsenaux de 
la m a lia» aat reusag 4e A m e r e t !<• n ias a» .est 
lovée « 1» a. 40; séance lundi A U heures. , 

L'ASSASSINAT DU MARÉCHAL WILSON 

MOITtlJ 
ENDULES 4 R C V E t C l 

Un fcon Ivorioger 

wiimn \iut 
Dipldi 

de l'Ecole 

68 0r---*" M ROUBAIX 
et prix t i a | i a a j 

MMsafaa 

L'arrestation nrouveineetée des mairtiliirs 
L'impression en Fia-ice. •« Les condoléances 

Londres , 2H ju in . — t 'n journal ang la i s 
relate , en ces ternies , l e s c i r c o n s t a n c e s d a n s 
l e sque l l e s le marécha l Sir U . n r y W s o n a 
é t é a s s a s s i n é 

Les circonstances du drame 
On sait que vers une heure de l'après-midi, le 

Maréchal avait inauguré, à la gare de Liverpooi-
Street, une stèle de inarbre è la mémoire des 
employés morts pertdant la guerre. Il ave* rap
pelé en termes émouvants, comment ceux sux-
quels il résidait hoaanaae. étaient tombés en ré-
pondant A l'appel du devoir. 

La cérémonie t e r m e o e ,1 partit, en taxi, pour 
rentrer à l'hôtel particulier qu il occupe à Kuton-
Place. dans :e quartier de Relsravia. 

LES ASSASSINS AU GUET 
B y arrivait un peu après 2 heure». Connue 

il traversait le trottoir, sa clef déjà dana la main, 
deux individus, un grand et vigoureux, de plus de 

L E MARECHAL WILSON 

1 m. Té, le second petit, maatngre et boiteux, 
qui redaïaaVautour de la ma'son depuis quel
que» u imateSH attendant ério^ltmtent !icTtir*ot 
rie 'e-ir roche 'les revolvers d'orlonnan.-r. et h 
in» ;n- de cinq pas. Hrer.t feu sur le field-roarahal 
qui était en uni fnme. parlant, ai-é à reconnaître. 

A COUPS DE REVOLVER 

lia première lial.e. manquant -on bat, ail» se 
loger dans mi des panneaux de la porte d'entrée 
oui domine un petit perron de quatre macches. 
S r Henrv Wilson baissa la tèle instincteve.ment. 
Puis, se dirigeant toujours vers le perron, il 
tourna la tête vers ses assaillants, qu'il spos-
t iophs. 

Tout ce!» n'a'ait duré qu'an instant. 
Les deux hernie» rèrèreul alors de nouveau, 

tous deux ensemble. Cette fois, leur- coups por
tèrent. I ne balle atteignit le maréchal au hras 
e: une s >nric A la jambe Mais il touchait pres
que du doigt la porte de sa demeure, un mètre 
«le plus, une -e. onde de plus et il était sauvé. 

LE MARECHAL M O R T E L L E M E N T A T T E I N T 
D'autres cwaps partent, et le maréchal tombe 

pour ne | lus se relever : une h»'le lui avait tra-
,er»é le i-tenr. Quelque» minutes p.us lard, il 
expirait dans le vestibule de sa maison. 

A LA POURSUITE DES ASSASSINS 

Cette maison est située au carrefour de quatre 
larges avenue.- qui. i cette heure ia . ciaient pres
que déserte». 

Cependant le quartier est surveillé, lord 
Carson le grand dirigeant de f U a t e r . habitant 
tout prés «le Sir Henry Wilson. et ies menaces 
de mort ayant été. ces temps derniers, fréquem
ment reçues |»ir lut. 

I'n policeman «lonna le premier la chasse aux 
asassi-itis. lam.'aiit en même temps des coups de 
sifflet spécial qui sert ici aux ageni» pour ap
peler leurs c«»i.ègues a l'aide. 

Les hommes, j'ai dit qu'ils étaient deux, dont 
l'un boitait, sautèrent d'abord dans un taxi. Le 
chauffeur refit sa at les conduire. 

Jls srrêtèrent alors une Victoria, dont 1» co
cher, sous la uiennce de leur» revolvers, leur 
fit faire une centaine de mètres, puis s'arrêta. 

D E U X AGENTS BLESSÉS 

A ce moment, un agent arrivait près de la 
voiture, l u i-oiip de revolver, qui latteiguit dans 
le bas ventre. lui fil abamlniiuer la poursuite. I'n 
second, en rrrU. eut aussitôt après un sort sem
blable et tnnip». ls cheville traversée d'une hall». 

Les assassins, presque A loisir msintensnt. te
naient la foule en rei-pe-t. tant devant eux que 
derrière eux. le plus grand des meurtriers, un 
revolver fumant dans chaque main, taudis que 
l'autre rechargeait, totit en marchant. 

Les assass ins couvrirent ainsi près de deux 
kilomètre». Derrière eux. une vingtaine d'agenta 
qui. désarmés, n avançaient que prudemment. 

L'ARRESTATION 
La foule criait : « A mort! A mort! Tuez-lesl » 

et lan«.-ait toute sort» de projectiles. Enfin, un 
policier, risquant le toot. se rua sur le plus petit 
des meurtriers, et l'abattit d'un coup de poing. 
Presque eu même temps, un autre agent iau«:a 
avec une telle précision, la petite massue que 
est l'arme buôitucllc- des policiers anglais, qu'elle 
atteignit l'autre assassin au poignet droit, lui 
faisant lAcher son revolver. 

En tin «-lin dVe.il, la foule des poursnivsnts 
s'était abattue sur le meurtrier. Un laitier lui 
avait brisé une bouteille de lait sur le crAne, 
l'assommant à moitié, lie*, femmes lui labou
raient le visage à aaas» d'ongles. Bref, il eut 
été mis littéralement en pièce» si 1,-s agents, ré
coltant dans la bagarre, force horions, ne s'é
taient mis entre la fouie exaspérée et celui 
qu'elle considérait comme sa proie. 

A peine dégagé et relevé, l'homme, une espèce 
d'hercule, ayant retrouvé ses esprits, engageait 
avec ceux qui le maintenaient, une lutte ai sau
vage qu'il ne fallut pas moins de six policiers 
pour'l'emmener au poste de Gërald-Row. situé 
A use centaine Je mètres. 

L'identité des deux assassins 
LA, lea deux a s s a s s i n s , in terrogés p s r l e i 

pol ic iers , d é c l a r è r e n t d'abord être d e s so ldats 
et se re fusèrent A donner a u c u n e indicat ion 
aur leur ident i té . 

F i n a l e m e n t , il» d irent se n o m m e r : l 'on, 
J a m e s Connol \v . Agé d e 24 a n s , d'autre J o h n 
O'Brien.. Agi- aussi , «le ^ i una. 

Dt'-tiifl curieux, on i l é i o n v r l t plus tard, <iuc 
o s dernier a v a i t uuc jnmibe d » bu 

le p lus grand des deux, fut é tendu sur le 
plancher du poste , l igoté d e s pieds A la tê te , 
le v i s a g e couvert de s a n g . 

Au premier pol icier qui rintcrroK,,». lui 
d e m a n d a n t qui il é ta i t , il répoudit : « J e suis 
un Ir landais et si je n 'ava is pa» ou p, ar de 
Mcsser des e n f a n t s , j 'en aura i s baf plus en
core parmi vous . •> 

Y a-t-il des complices ? 
I<e bruit a v a i t d'il boni m u n i que ies a s s a s 

s i n s a v a i e n t de s c o m p l i c e s qui ava ient réussi 
;) x'pcha'iqier. Il s e m b l e qa» la «-lios. soi t 
inexacte , et les v i s i t e s opéri c« Bat les tgents 
«le Scotl.itid V.ird dans plnsi . MIS m a i s o n s voi
s ines «u- ce l le du Marc-i-ha . n ont donné au-
cuu résul tat . 

L'impression en France 
C E Q U E D I T L E M A R E C H A L FOCH 

I,o Maréchal Koch mis ou courant 4.i l 'as
sa s s ina t . • fait des é é e n n t t a a j a , o u cour» 
desquel les il a dit n o t a m m e n t : 

J'ai perdu un ami auquel j'a- toujours porté 
estime rt affeeiion. l'épais quêteras ans que uous 
nous i eaaalasIuBB, notre amitié ne ftt que « roft rc. 
Tout 'e Basas* 'minait les »«'relias rendus par 
le maréchal WCsoti dans la préparation et dans 
la comiuile «le •< guerre. U ne m'apnart ;ent pus 
de »'e juger en tant, qu'homme politique, assis je 
puis dire qu'il était d'une nisan^M'iu" InteHigea»e, 
d'ut'.e «Ira.éllfé e: d'une leyatité absolues connue 
soMai SI nu'iJ iw'ioHsit ce don suprême: le r-j. 
baBBare. Ma .'-pirition atteint égaleassat ia 
Fn in ie et l'Angleterre. J'espère qu'il me sera 
possible d'assister A ses fnnéraillrs et Cexpruner 
i nos amis britanniques île déni] rie l'armée fran
çaise. 

LES REORETS 
DU GENERAI. DE CASTELNAU 

D'autre part, le s cncra l de Casto lnau » «lé-
c laré : 

L'assassinat du mare, lia! Wilson • 'a tVcte 
èaaluureusement. Ce u"e»< pas » rakaarat la 
perte «l'un eaaaaradr aar j«- d'plore. mais celle 
d'un très tidèle ami de ia Fraare, Il le fut »v»nl 
et pendant la guerre aux lions rossas» aux Basa-
vais jours. i»e ers seatlaKeat», nue iaélassraUeii 
qui fut étroite, m'en a donné l'absolue garantie. 

Tons ceux qui. ru Krasée, mu conuu le niaré-
chei Wilson. aésiareroat li aasasagetasa tragique 
d'un homme qui fut as très vaillant .-.ddat et 
qui resta toujours un am: dévoué et un allié inva
riablement nrlè'e. 

Les condoléances 
du Président de la République 

Par i s , 23 juin. — M. Mi i l srand a adres sé 
fcau *pi d 'Angleterre . A r o c c a a l o n d e p a s s a s -
^ s l n n t d u marécha l Wf l son . le t é l é g r a m m e sni-

verrrt : 

J'apprends avec une vive émotion, l'assassinat 
du maréchal Sir Henry «VASOB; je tiens A assu
rer Votre Majesté de ms douloureuse sympathie. 
l,a mort si tragique de et glorieux soldat sera 
profondément ressentie par les Français, qui 
n'oublieront jamais les sentiment.- qu'ii manifesta 
en tant d'occasions pour notre pays et le rMe 
admirable qu'il joua dan* l'organisation de la vic
toire. 

Les condoléances 
des Souverains belges 

Bruxe l l e s . 2.'! ju in . — Le Roi des Be lges 
a t é l égraphié au Roi d 'Angle terre , la part 
qu'il prend au deuil de la narion bri tannique . 

'occasion de l ' a s sas s ina t d u marécha l 
•vTfKon. 

l . e fini e t la Re ine ont t é l égraphié leurs 
c o n d o l é a n c e s A lad.v vTjis.ui. 

Le m i n i s t r e des Affaires étrangère», 
d 'entre part, a c h a r g é l ' ambassadeur de Bel-
5ri«|ue à Londres , d 'expr imer au gouverne
ment br i tannique et i lu fami l l e W i l s o n . l 'ex-
pr-'ssion de se s v i v e s c o n d o l é s n c e s . 

Le président de l'Etat irlandais 
condamne Vacte des assassins 

Londres . 2.1 Juin. — M. Criffith. prés ident 
«lu Du il E i r e e n n . a fuit publier lu déclara
tion s u i v a n t e : 

Je ne sais pas si 1 assassinat de Sir Heury 
Wilson a été un a«te de veugance persounelle 
ou s'il a un caractère pastel politique: mai» c'est 
un principe fondamental dans tout gouvernement 
civilisé, que l'assassinat d'un adversaire politique 
ne soit ni excusé, ni pardonné. Les vues p«»liti-
ques de Sir Henry Wilson étaient opposées à 
celles de ila grande majorité île ses compatriotes, 
néanmoins, je suis sûr que cette majorité sera 
unanime à condamner et A déplorer cet acte 
d'anarchie. 

Un message de M. Lloyd George 
T,»dy W i l s o n a recust in pr -mier min i s t re 

br i tannique le m e s s a g e s u i v a n t : 

Je suis profondément éiuu par ce crime af
freux. Je ne peux troqver aucun mot pour ex
primer ma consternation et mon chagrin. Je vous 
prie d'accepter toute ma sympathie dans votre 
deuil cruel. 

La consternation à Belfast 
La nouve l l e d e l ' a s sas s ina t du marécha l 

W i l s o n a s e m é la c o n s t e r n a t i o n a B e l f a s t . 

La nouve l l e e s t parvenue H s ir J a m e s C r e i g 
p e n d a n t la s é a n c e du Par l ement d u Nord. La 
Chambre s 'es t a journée en s i g n e d e respect . 
ITn m e s s a g e d e c o u d o l é a n c e s f u t e n v o y é a 
lad.v Wi l son , d'abord a u n o m personne l de 
sir J a m e s Cra ig e t e n s u i t e a u n o m du Par
l e m e n t du Nord d e l 'UUter . 

Les deux assassins 
devant le tribunal de police 

de Westminster 
Londres . 2.1 Juin. — En c o n f o r m i t é de la 

procédure a n g l a i s e , l es d e u x i n d i v i d u s ar
rêtés hier et auteurs p r é s u m é s de l ' a s s a s s i n a t 
du marécha l Wi l son . o n t c o m p a r u , d a n s - l a 
ifT6tiné.\ d e v a n t le tr ibunal de pol ice de W e s t 
mins ter . 

Ils sont inculpé» de meurtre a v e c prémédi
tat ion sur la personne du marécha l W i l s o n 
et «le t e n t a t i v e de meurtre c o n t r e deux a g e n t s 
de police et un c ivi l . 

Les deux Inculpés a v a i e n t 1a tê te e n v e l o p 
pée de p a n s e m e n t s e t leur v i s a g e portai t la 
trace dea coupa reçus hier. 

A p r è s l ec ture de l 'acte d ' inculpat ion établ i 
par la pol ice , l es d . u x a c c u s é s se sont In
f o r m é s de l 'état des b l e s sé s . Kn apprenant 
qu'il é ta i t auss i sa t i s fa i sant qu'en pouvai t 
l 'espérer, Ua o n t e x p r i m é leur sa t i s fac t ion . 

AUX ASSISES DE LA SEINE 

L'Assassinat de Jobin 
•, t 

Après l'audition des témoins, 
l'avocat de la partie civile 

a la parole 
Une singulière lettre de Burger 

( D E U X I È M E A U D I E N C E ) 
Paris. 23 juin. — l'eu de monde au début de 

cette deuxième audience consacrée aux témoins. 
Une trentaine environ sont cités. 

DEPOSITION DU DOCTEUR PAUL 
Le docteur Paul, mi-decin-légiste. est appelé. 

dès l'ouverture des d * a t s . a midi 40. Le docteur 
Paul explique aux jures comment, ie 2!i septem
bre 11121. il fui appelé à examiner la tête exhu
mée, au liois ée l'.ainart, sur les indications 
des assassins. 

I * Président insisie pour savoir si Burger 
commit seul ce séseeaaa. 

Le docteur Paul estima que «?'est très vrai
semblable.-

— L'assassin, n'avait besoin «le personne pour 
ce travail IA. dit-ii. 

Burger affirme, a* reste, qu'il était seul. Es 
telle .l.min n est pas venue une seule fois dans 
la pièce ou il coupait la «adavre. 
ON E N T E N D LE F R E R E D E LA VICTIME 

M. Louis Jobin. frère «le la victime, vient prê
ter serinent, ("est un liomnie de cintiuantc ans 
«•nviron. Les aocaaé» B'oaeaJ pas le regarder. 

— Lorsque mon frère e t disparu, dit-il. ma 
liehV-sieur me éé'OBBtlIl» f norter plainte. Mais 
je vis un commissaire de paître à qui je fis part 
de mes soupçons. Puis, leraaat les journaux par
lèrent «le ia décoin-rte d'un tronc humain re
pêché à Kougiv»l. feu» l'idée «l'envoyer ia «im
pure du journal u il faisait état de cette décou
verte, A Toui. à n a belle sasar. pics je réflé,«his 
et je l'envoyai A ua sasar. .1 étais, ries ce mo
ment, «onvaipe» «p.'il s'asis-ait de mon frère et 
je u«' vc,?;»is pas donner l'éveil aux raansHres. 

l .e témoin «lit que son frère OaséaB» était un 
homme faible, une « M e t t e » (sic», mais très 
estimé de ses patrons. II avait, du resle. peur 
de sa femme, et n'osait se séparer d'elle. 

LE D E F I L E DES TEMOINS CONTINUE 
île la v.'i-liim din 

ies versions ita'Sstaile Jobin i«*ur donna pour ex
pliquer la disparition de son mari. 

Puis on catonil successivement plusieurs con-
'ierges aux «ii^lnratioux courtaxlictoires et l'au
dience est aaapesasBj A 2 h. tS\ 

KK-PB1SE DK L A I I M E N r E 

UNE CURIEUSE L E T T R E DE BURGER 

A ia reprise de ]'audien"e. il 2 h. as . M" M-
• ide Delmont remet a i président D r i c i x . ponr 
.«•cture. une lettre de Charles Burger. «dressée 
au début de sa captivité à un ami. M. Vigouroux. 

M. Drioux donne lecture de oette lettre, où 
,'accusé dedai-c qu'ii a agit sous la pression de 
.amour. Pour la justice, dit-il, je ne »ui» p a s 
«.-onpafrie, «t l'apiaion poMiqae m'est favorable. 
Je ferai-six ans au plus. La vi - tàse n'a droit A 
rien. A aucune indemnité. Un million ne la ferait 
pas revenir maintenant. (Sic».-Lorsque nous se
rons iih,»s. il nous restera ôO.OOO fr. net» pour 
remonter quelque chose à Paris. 

Mais voici qu'on fait entrer celui qui a reçu 
cette curieuse lettre qu'où vient de lire. 

CELUI QUI A REQU LA LETTRE 

C'est M. Vigoureux, marchand rie vins, rue 
de ia Harpe, qui a remis iui-mème. la lettre de 
Bnrger A M* Alcide Delmont. tout A l'heure. 

Le 'émnin s'avance à la barre. 
— J'ai rei;u ia lettre de Burger par un mon

sieur que venait de la Hanté, dit-il. Bit» «^nianait 
«le M. Burger. Je n'ai pas cru devoir la remettre 
à la j i s i i . r à . e momeut-iA. .Mais je l'ai rrim-.\ 
asgourd'hui. parce que j'ai vu. ce matin, dans 
1rs jouiu.-iux. que Itiirg.r cl.argeaii Beteae Jobin 
et que d'après cette lettre, la justice pourra 
voir que c'est Burger la coupable. (Sict i Mou
vement c -le a'Sl rien envoyé il Berger, ni à sou 
smii-. J'ai gardé le document, rois) tout. 

Charles Rureer. empiétement dé.-ontenancé. 
reconnaît son écriture, puis la lettre. 

Après cet incident qui provo«pie <!•• nombreux 
«ommentsires dans la saile. on entend des em
ployés du Grand Hote>'. L'un dit que Jobiu ga
gnait 2.OO0 a 2.W0 fi . par moi-. 

t'ii" autre «e souvient aa» Mme .Tobin lui an
nonça un jour que sou :aari allait quitter la 
Fran«*e. Frôla semaines après. Jobin disparaissait. 

— Trois semaines, remarque M* Maurice (Jar-
<oo. avocat «le la partie civile, mais voilA la 
preuve de ia préméditation. 

Vu expert i-oinplal.lc. M. Rageot. exipose les 
i-eseoiirces financières «le faresjaé. 

— Burger. dit-il. avait au 211 mars dernier, 
provenant de se» économies persouuelles et de 
ses pourboires, une somme «le HO.,100 fr. 

LA MARE DE BURGER EST E N T E N D U E 
La défense renon«*e difficilement A la déposi

tion <W la mère de Charles Burger. 
— A o i s qu'elle parle, puisque vous le vouies, 

décide M. Drioux. 
M: is la uicre peut a pciue parler. «C'est une 

ci.quine. dit-elle se tournant vers l'accusée. Je la 
maudis e»nt fois, je la maudis. MM. les jurés 
soyeï indulgents pour mon Bis. » 

L'audience (•) sinp.-ndue A ô b. mi'ins le inart. 

RF.PKISK HF. L'AUDIENCE 
Eli» rsi reprise A ô heures 
M' GARÇON P L A I D E POUR LA PARTIE 

C I V I L E 
La parole est donnée A M. Maurice Garçon, 

avocat de la partie civile. 
M" Meurtre Qargqa. parlant au nom rie la par

tie civile, dit que les deux sacaaéi ont apporté 
dans le crinic une coopération A peu près égale. 
Il établit la longue préméditation et la lâcheté de 
l'assassinat froid et méthodique et reproche aux 
deux complices, d'avoir tenté ensu te de di-.-'bo-
corer leur victime. 

La séance est levée A 18 heures. 

LE RENROlJEiMENT 
de la Banque Industrielle de Chine 

Par i s . 2 3 ju in . — On a n n o n c e que l 'ac
cord de pr inc ipe e s t réal isé aur le projet d e 
renf louement de la B a n q u e Iuduatriel le de 
C h i n e ; d e u x ou trois p o i n t s de déta i l re s tent 
s e u l s A régler. 

M. de I j i s t e y r i e a rais au courant s e s col 
l è g u e s du Cabinet , qui ont approuvé lea con
c lus ion» de la c o m m i s s i o n . Le projet é laboré 
comporte , c o m m e on le sa i t , la cons t i tu t ion 
d 'une soc ié té de gérance , dont le capital fixé 
jusqu'à présent . A 10 mi l l ions , serait vrai
s e m b l a b l e m e n t a u g m e n t é . 

LE CAS DE M PERCHOT 
La C o m m i s s i o n s éna tor ia l e approuve la l evée 

d ' i m m u n i t é par lementa ire 
Paris . 2 8 ju in . — L s C o m m i s s i o n s é n a t o 

riale c h a r g é e d 'examiner les d e m a n d e s en 
«u lor i sa t lon «le poursui tes contre M. Perchof. 
a approuvé, a I t inuoimité . le rapimrt de M. 
l 'oulle. faw.ral i lc A la levée d e l ' i iuiuuulté 
«parlementa ii e. 

UNEAMED'APOTRi 
L'abbé Debrabant 

fondateur de la SainteJJwism 
des Sacrés-Coeurs(1) 

J e m e souv iens de l é t o n n e m e n t «sue y n 4 
éprouvé, é tant e n f a n t , en a p p r e n a n t i 
saint Curé d'Ars éta i t mort dana la 
moi t ié du d ix - i i env l ème s i èc le . Jusqu 'a lors , 
j ' ava i s , par la pensée , réuni l e s Balnta e t as» 
S a i n t e s du ca emlrier ( les seuls a u t b e a t i q a » 
m e n t c a n o n i s é s à m e s y e u x ! e n I t a l i e e t os) 
E s p a g n e où j«- les foisai» v ivre au M o y e n » 
AL'I- «iuns une sorte de cadre mytholoa^qaje. 
Même le bon c h a n o i n e d o n t la s t a t u e « t u a i t 
un autel de mon é g l i s e paro i s s ia le e t q a i 
offrait A la Vierge, au bout de s e s bras? 
tendus , nue bnsll,<i<ie en min ia ture , n ' a v a i t 
pas échappé ft lu loi c o m m u n e : m e s parenta-
l'araii'iit connu, nue «le s e s s œ u r s v i v a i t 
e n c o r e : peu m' importai t : pour lea tsesoisat 
de mon s y s t è m e je l 'avais re légué b i en laaB 
d a n s ie passé , tant j é ta i s persuadé qu 'on B » 
pouvai t prendre place dans l'iconoarraptéa 
sucrée qu'après que lques s ièc les d 'at tentat 

T o n t e s proport ions gardée», cet é t a t d 'es
prit n'est-ll pas le n.'itrv? Nous a v o n s l a -
v e n t é u n e formule « les Mècles de F o i » 
pour caractér i ser une époque de v i e spir i 
tuel le in tense c o m m e si chaque s i èc l e n 'ap
portait pas un,- pierre nouvel le A cet édlAca 
de fondat ion d iv ine qui doit braver l e t empo . 
Que c e t t e formule serve d > x o u s e A n o t r e t i é 
deur, c e s » poss ib le maiH i]uelle soi t l ' exp ie» -
s-ion e x a c t e «le la vérité . voilA qui «a t i n a 4 -
miss ih ie . 

Il s'est rencontré un prélat, doub lé d'BB 
é i r i v a i n d i s t ingué . Mgr Ijavri l le , v i ea l r» 
général de M P H U Ï , p«iur nous redire la p a r o i s 
<lo Joad : 

Ki «ne| -emp» fut jsn-.sis «i fertile «a mireelsef 

Celui, dont Mgr Lare i l l e nous re trace la. 
i ie est un humble prêtre du diocéwe 4 e C a m 
brai F igure bien attai- l ianle que ce l l e da; 
l'abbé Debrabant . Né en ISOl fl Ll Laissa. 
d a n s la rcirion de Peve l lc . J e a n - B a p t i s t e D e -
lir.iiuint s«> sent «pi ie lé de bonne heure a » 
service «les ânics . Ordonné prêtre le 2r> a o û t 
l*2."ï. il c-t n o m m é vicaire d e la paro iasa 
S,iiiii-.l8«.qiii>Q ,1 Honni. 

L'abbé lielirahnnt n'es! pas snn« «onnat t ra 
l ' i m m e n s e effort que fait le c l e r g é de F r a n c * 
pour relever sur tonti' la s u r f a c e d u p a y é 
1 cnsi^ignemeut chrét ien «b«di par la H é v o -
lu l ion . Depui s le «lé-but de la I tes taurat ion 
on a'a m i t pas \ i surgir moins de d ix o o n -
;:régal ions e n s e i g n a n t e s fondées , pour la di-
r«-«-tioii d i s éco les de garçons , par d e s p r ê t r e s 
z é l é s dont la plupart ne se c o n n a i s s a i e n t pas . 
Mois les «Voles de til les l ivrées A de» m a t -
tresses de passage , «le formation inte l lectuel !» 
et re l ig ieuse médiocre , n 'appela ient p a s MM 
secours moins immédia t . 

M. l a b b é l t e b r a b a n t chercha i t un tjaaaM* 
A ce t te éétre—a. lorsqu'H «découvrit ut» sartit 
groupe de p ieuse* til les qui s a d o n n a i a o t ausr 
t r n i a u v d'aigui l le . Il réussit A l e s former st 
bien 1,-iie ce groupe modes te dev int Ip n e y n a * 
d'un orrlr.- ense ignant auj«iurd'hui florissant, 
l'ordre de la Sa in te l nioti . les Sacrés-C<pur». 

L'abbé Irel-ir.-ibant connut toutes les v i c i s 
s i tudes d'une vie d a p o s t o l a t : les o b s t a c l e s 
surgirent mult ip l iés m e n a ç a n t s , terr ibles : 
l es bl / lmcs des supérieurs nccab lèrcnt l s p a u 
vre prêtre, en m ê m e Temps qu'A l ' intérieur 
les d é f e c t i o n s et les hos t i l i t é s m i n a i e n t aoat 
«ptivijf jusqu'à l 'ébranler. Mais l 'abbé D a -
h m b a n t «'.s|«érait peu des h o m m e s e t n ' e a 
craignait rien. 11 savai t que ri^n ne p r é v a u 
drait contre la p u i s s a n c e de P ion , e t que. s a 
confiant en Lui il ne serai t j a m a i s c o n f o n d u . 

La bouté et la douceur s o n t toujours l 'apa
nage des h u m b l e s . M. D e b r a b a n t n e f u t s i 
dévoné et si charitable e n v e r s tous «pie p a r c * 
une. s'oiibliant l u i - m é n v . il a v a i t pris l 'ha
b i tude de -c compter (Hiiir rieu. Ceux qui* 
entreprennent son panégyr ique ne s o n t p a s 
t enus :1 u m ê m e réserve et c'est q u e l q u e 
chose de touchant que ce t te pieuse r e v a n c h e 
sur la vertu. 

II est un éeueil difficile A év i ter pour rrlal 
qui retrace une vie de piété, «l 'abnégation e t 
de s impl ic i té . Un auteur médiocre ne peut aa 
garder d 'employer tout uu at t ira i l de t e r m e s 
laudat i fs . de m o t s onr tueux < le mie l d e e e d , 
le parfum de cela ». Qui ne conna î t l e p a r 
loir d'un pensionnat suburbain : un parquât; 
« ;ré A e n d e v e n i r péri l leux, a v e c de lo in aat 
loin, c o m m e refuge, de p e t i t s pailLassoBA», 
ronds j e t é s IA c o m m e pour u n e part i e d » 
cha t -perche : sur une é tagère garn ie de feav. 
tons e n papier dente lé , deux chande l i e r s SBJX. 
boug ies eu torsade d'un rose fondant , et s o a a 
un globe un Saint Kocli be l lâtre por tant sur . 
la j a m b e une p la ie a u x contours n e t s , vos» 
mil «innée A souhait , quelque c h o s e c o m m e 
un crevé de haut -de -chauxsea d'opéra<sa-
nt iqne: enfin au centre géométr ique de l a 
sa l le repéré après chaque n e t t o y a g e par d e 
s a v a n t e s jonc t ions de l ignes convonne» , usa) 
tarde ponde a v e c uu a l b u m de vue» dn pea> • 
s'ionuat : pu c . t n du réfectoire qui pourrai t 
bien être le réfectoire tout ent ier , la cour 
de récréation (une pe louse réservée a u c o r p s 
professoral) a v e c dea é l è v e s surpris en p a s i * 
jeu , une j a m b e en l 'a ir . . . . m a i s l e s y e u x b r a 
q u é s sur le photographe . Il s e d é g a g e 4 * 
cet e n s e m b l e une irupresiou d e candeur , 4 a 
grâce frafebe et r e p o s a n t e ; m a i s les raf f inés 
peuvent trouver ce c h a r m e un pen m i è v r e e t 
c e t t e grâce quelque peu désuè te . M g r L a r e i l l e 
a su év i ter c e d a n g e r : son l ivre n'a r ieu ft 
redouter du Jugement des cr i t iques l e s p l u s 
dé l icats . La phrase e s t toujours c a r e s s a n t e , 
nombreuse , équi l ibrée, m s i s j a m a i s é n e r v é e ; 
e l le reflète <A m e r v e i l l e les t ra i t s du c a r a c t è r e 
q u e le dépeint . 

("est qu'eu effet l 'ebbé D e b r a b a n t J o i g n a i t 
A une douceur proverbiale , une f e r m e t é v i s 
rile qui pouvai t se t r a n s f o r m e r en u n e s a i n t s 
ind ignat ion . P e n d a n t aes a n n é e s de v i c a r i a t 
il n'hésita pas A donner une v e r t e l eçon à as 
Cour de Douai réunie A l 'égl ise Sa in t-Jacques» 
pour la m e s s e du S a i n t - E s p r i t . C o m m e pfet» 
s i eurs m a g i s t r a t s e n t r e t e n a i e n t u n e c o n t a » ' 
sat ion su iv ie , le Jeune prêtre les luteiromaa*" 
par ce t te apostrophe : « Mess i eurs , r e s p e c t a i 
la Maison d» Dieu . » 

l u e autre fois , c'est un h o m m e qui 
l 'égl i se i m m é d i a t e m e n t après a v o i r 
m u n i e : l'abbé Dvhrabaut le fa i t e s v 
t é m o i g n a g e de respect pour le Saine
m e n t , par tin enfant de chueur t e n a n t 
c i erge A la main. 

L è s trai ts p i t toresques abondent dan» (a* 
l i v r e de Mgr La ve i l l e : i l s e n font une oMess» 
d'un intérêt qui se sout i en t jusqu'à ht 
n lère p s g e . 

On l i t un o u v r a g e i>ar cur ios i t é ; 
(1) Mf- Lsveill». — < L'sbbé J.-». _ 

fondateur d» 1» S»iat»-C»ioa de» S»«r**-€«asBnL 
Téqui, édites!, M, n * BeaaparU. Da »|» |BI, M I 

0sumBsaiB.il
tentions.se
dVe.il

